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A.



ESTUDOS DE TRÁFEGO
1.



INTRODUÇÃO
O objetivo do presente estudo foi avaliar o número equivalente de operações do eixo padrão - o número “N” , durante o período de projeto determinado para o dimensionamento do pavimento.
Seguem abaixo, os dados utilizados como também os resultados obtidos no presente estudo.

·  Ano de abertura...................................
:   2002
·  Período de projeto................................
:  10 anos
·  VMD (2002).......................................
:  160
·  VMD (2011)........................................:   247
·  Número “N”.........................................:   2,49 x 105
2.



ESTIMATIVA DE TRÁFEGO
O Projeto da Avenida Mello  Guimarães se enquadra no Programa “Guaíba Vive” da Prefeitura Municipal de Porto Alegre. O objetivo do programa  é o de melhorar as condições gerais da região pela pavimentação das vias e de viabilizar o potencial turístico da zona de Belém Novo.

Este potencial será bastante incrementado pelo fato das praias do lago Guaíba neste local serem as próximas a se tornarem balneáveis em Porto Alegre, o que irá alterar as condições de tráfego presentes, tornando ineficazes contagens sem a pavimentação.

A estimativa de tráfego a partir da pavimentação englobará além do serviço de coleta de lixo, um maior fluxo de coletivos, ônibus de turismo e tráfego de veículos de carga para atender o comércio hoje existente e o que venha a se instalar na região.

Além da Avenida Mello Guimarães, a Rua Pinheiro Machado e a Avenida Beira Rio formam um anel viário englobando toda a zona do Belém Novo, que quando pavimentado se tornará a via preferencial da região. O tráfego estimado, pela característica de continuidade será adotado igualmente para as três vias.

Na tabela a seguir é apresentada o tráfego estimado para o local no ano de abertura da via ao tráfego em 2002, por pista.

TOTAL DE VEÍCULOS

TIPO


Passeio
Coletivo
Carga
Total



leve
média
pesada
u. pesada


100
32
10
6
2
2
160

3.



CÁLCULO DO NÚMERO “N”

3.1. Parâmetros Utilizados

·  
Taxa de crescimento anual (para todos os veículos)................:
5,0%
·  
Fator climático regional......................................................:
1,0
·  
Fator de veículos 
· 
Coletivo...................................................................:
0,3450
· 
Carga Leve...............................................................:
0,0630
· 
Carga Média............................................................:
1,3710
· 
Carga Pesada.........................................................
:
4,9860
· 
Carga Ultra Pesada....................................................:
11,2050
3.2. Projeção do Tráfego e o Número “N”

TRÁFEGO E NÚMERO “N”


TIPOS DE VEÍCULOS
N X 105

ANO
PASSEIO
COLETIVO
CARGA
TOTAL
PARCIAL
ACUMULADO

2002
105
34
21
160
0,19
0,19

2003
110
35
22
167
0,20
0,39

2004
116
37
23
176
0,20
0,59

2005
122
39
23
184
0,21
0,80

2006
128
41
27
196
0,27
1,07

2007
134
43
27
204
0,27
1,34

2008
141
45
28
214
0,28
1,62

2009
148
47
30
225
0,28
1,90

TRÁFEGO E NÚMERO “N”


TIPOS DE VEÍCULOS
N X 105

ANO
PASSEIO
COLETIVO
CARGA
TOTAL
PARCIAL
ACUMULADO

2010
155
50
31
236
0,29
2,19

2011
163
52
32
247
0,30
2,49

2012
171
55
33
259
0,30


2013
180
57
37
274
0,37


2014
189
60
38
287
0,37


“N” =  2,49 x 105 aplicações de eixo padrão de 8,2 t, durante o período de projeto (2002-2011).
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